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B A R C E L O N A 

B L J V t B C l í i t S D E S A S T R E R I A 

l í o s c é l e b r e s m e d í e a m e n t o s a l e m a n e s d e l C a p a f t e ^ m a n n : 

N o s ó l o e n A l e m a n i a , 
n a c i ó n de l o s g r a n -
das p r o g r e s o s d e l a 
f a r m a c o l o g í a , s i n o 
t a m b i é n e n o t r o s 
p a í s e s , e s t á n l l a ­
m a n d o p o d e r o M -
m e n t e l a a t e n c i ó n 
I o 9 m o d ¡ c a m ó n t o s 
p r e p a r a d o s p o r l o * 
o r a n d e s L a b o r a t o ­
r i o s d e U . H e u m a n n 

M « r c registrad. y c i a ^ KuPem5epg> 

y a q u e es u n h e c h o i n d i s c u t i b l e s u s 
a l t a s y h a s t a s o r p r e n d e n t e s p r o p i e d a ­
des t e r a p é u t i c a s , h a b i é n d o s e l o g r a d o 
o u r a c k m e s d e f i n i t i v a s e n u n a i n f i n i d a d 
"de oasos e n que m u c h í s i m o s o t r o s r e ­
m e d i o s r e s u l t a r o n i n t U c a c e s . D e e s t o 
d a n fe u n o s 200 c e r t i f i c a d o s de m é ­
d i c o s a l ó m a n o s y m i s de c i e n m i l 
t e s t i m o n i o s que se r í v i b i c r o n de p a r t e 

de a g r a d e c i d o s c l i e n t e s , de l o q u e se 
h a l e v a n t a d o a c t a n o t a r i a l . E l j u s t o 
r e n o m b r e y l a e n v i d i a b l e f a m a de l o s 
c é l e b r e s m e d i c a m e n t o s a l e m a n e s 
" H e u m a n n " se b a s a e n v e r d a d e r o s y 
g r a n d e s é x i t o s o b t e n i d o s o o m b a t í c u d o 
e n f e r m e d a d e s d e l e s t o m a g o , de l o s n e r ­
v i o s , d e l a p a r a t o r e s p i r a t o r i o , d e l h í ­
g a d o , de l a v e j i g a y d e l o s r í ñ o n e s 
( o á l o u l o s ) , y o t r o s m u c h o s p a d e c i ­
m i e n t o s c o m o a r t o r i o - e e d e r o s l s , a f e c ­
c i ó n es b i l l a r e s , a s m a , g o t a y r e u m a , 
a l m o r r a n a s , s a n g r e v i o l a d a , ú l c e r a s 
v a r i c o s a s , h e r p e s , e c z e m a s , e s t r e ñ i ­
m i e n t o , a n e m i a , h i d r o p e s í a , d o l o r e s d e 
cabeza , a f e c c i o n e s b r c n q u i a l e s y p u l ­
m o n a r e s , r a q u i t i s m o , e s c r ó f u l a , s a r n a , 
s a b a ñ o n e s , l o m b r i c e s i n t e s t i n a l e s , e t ­
c é t e r a , e t c . . -

E s t o s a f a m a d o * r e m e d i o s t a m b i é n 
se p u e d r a a d q u i r i r en E s p a ñ a desde 
a h o r a en a d i - l a n t e , h a b i é n d o s e e.ncar-

g a d o de l a v e n t a l a F a r m a c i a T o r r e s -
Á c e r o , M a d r l d - P . T r a f a l g t r , 1 4 , d o n -
do o n f á n a l a d i s p o s i c i ó n de l o s s e ñ o ­
r e s m é d i c o s y de l o s c o m p r a d o r e s p a r -
ü e u l a r e s . E n v í o s a p r o v i n c i a s se h a c e n 
f r a n c o de p a r l e s , h i que q u i e r a i n ­
f o r m a r s e do t o d o p i d a a l a F a r m a c i a 
T o r P í s - A c e r o , R l a d r ! d - P . A p a r t a d o : 
10C08 T r a f a l g a r . 11 el " L i b r o H e u ­
m a n n " que se e n t r e g a r á g r a t u l t a m e n « 
te , e n v i á n d o s e t a m b i é n a p r o v i n c i a s 
f r a n c o de p o r t e s . N o se t r a t a de u n 
i n ú t i l f o l l e t o d e p r o p a g a n d a , s i n o d a 
u n a o b r i t a de v e r d a d e r o v a l o r q u e 
c o n s t a c a s i d e 3 0 0 p á g i n a s y que c o n ­
t i e n e m ú a do 100 g r a b a d o s . P a r a d a r 
a c o n o c e r a t o d o s , e n f e r m o s y s a n o s , 
es te " n u e v o m é t o d o da c o n s e r v a r y r e ­
c u p e r a r te s a l u d " se r o p a r í i r á g r a t u l a 
l a m e n t e 

S C C O O X . I B H O S 
• • i 

P E C H O S 
D e s a r r o l l o , b e l l e z a y e i u l u r e c i c i : e n l < 
en dos m e s e s c o n P I L D O R A t 
C I R C A ^ I A N A f e C o c l o r B r o a , 

(37 a f io s d e é x i t o m u n d i a l es oí m e j o r r e c l a m o ! 6 p c e e t a s f r a s c o 
A J s í n a . P . C r é d i t o , 4 ; S e g a l * . R F l o r e s , 14; O l i v e r . I l o s p i l a l , 2; 3 a -
l u s , F o o l a n e l l a , 7 ; Casa S e n » , P e i a y o , 0 ; C r u z H o j a , F ^ c u d U I c r a , 

n r i m e r o 7 5 , - y p F i n c i p a l c s f a r m a c i a s . 

h o m b r e s y c a s a d a s 
decen leer A n t e a en «I l e c h o o o n y u g a t 
y D e s p u é s . L i b r e r í a LOpez. R a m b l a 

las mu ae mi umm 

i 

i 

o r v r i r r A s n E S T A A o a i i f t i S T R A C f c i í 



p i n . s M a r t ^ p . j p ^c j r o v i e m h r n da 1032 

N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E 
I V l a s í n n a , J u e v e s , d í a 3 o , v e r d o d e r o a c o n t o c S m i e n t o . P o r p r i m e r a v e a c e n E 

L í o s o s o s c o m e d i a n t e s 
1 L A / H A » U R v r v n T l a t f t A L , A T M A C - - 1 0 ^ . v t u x > ¡ A L • 

S I M P O R T N T Í S I i V t O S O B B U T S . » 

L O S 7 S A E A T O S - L O S 2 B O D i O N - L . 1 B E L L A L í S ^ S / E E - H E A D O E E T D U A S A I T 

• 4 • 

J W M I M W I M a B M g E i a g B « B B g « » B B P M I H U n W , - S B W B M g g « a « B & a B 5 a 3 g g M 
fe 

i . 

g E s t e B a n c o , e n s u G S S Q C e n t r a l y e n I 

• l a S u e a r s a l n ú m e n o 1 , c o n t i n ú a n s a - | 

t i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o n i p r a y | 

v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n - i 
• 

v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - | 

j a s d e c a p o n e s , s u s c r i p c i o n e s , c o b ^ o | 

y n e a o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e g 

i • 
a 
a 

^-<« G u r a c i ó a p r o n t a y s e g n - -
i I I ** , r a non u n s o l o f r a s c o d o 
• W J J * L A M E D O R P E C T O R A L . 

¡ 8 0 1 a ñ o s de é x i l u l L>e v e n t a : M o n e a ­
da, 10, F a r m a c i a . — B i r o ^ l o n a . 

P l í K D i C E S . 3 p t a s : L I K . ' Í K E S , 6 u n a . 
POLLERIA VIRREIMA P o l l o s a u e - * 
v a b a j a . H u e v o s dssde l.'BO d . 

¡ m m o f i i a n z a s 
CAHSIOS EXTRANJEROS 

Parto (cheque) , 4 Í SI0: Londres, 2 9 ' I 2 ; 
Ber l lü , O'ISS; Viena, O'OIS; I V n i a , 81 '10 ; 
Brusolas. 41 '35 ; Z u r l c l i . l i l ' í O ; Nueva 
York. 6 ^ 9 . i W f f - f i n , 

BOLSA DE MADRID 

Inter ior , conis t ió , 70 '05 ; Auiortlzablc ^ 
por 100. SO'OO; Araortlzaftle 5 por 100. 
'J6'55: E i l c r i u r , SC'fO; B:ir.oo de Espafia. 
&8& Ü0; Banco E-,paflol <le Crédi to , , 132 0 0 ; 

TahA^os. 240"0O: Azucareras p r e í e r e n l 
63"00: (Vídulss, 8 9 5 0 ; Alisantes, í i S ' O O ; 
Pranooi. 44 '90 ; Libras , 2,J'3V». í a ^ 

¿ í i a u e s ? l ? u i a ü e r i , S . e n C . 
B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 

R a m b l a C e n t r o . 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L Bf.SCO 
DE CATALURA 

v a l o r e s . 
Oro. AJtonso. i 2 6 - 0 0 ; unzas. 52 ÍP50 ; 

M A L B S S E C R E T O S ^ ^ • r ^ T ^ ' ^ 
A r a l a o n e n t o ! m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , D a r o B o q u « r i a . n ú m e p o 6, 
e n t r e c s ü e H o s p i t a l v San P a b l o . De 9 a 12 y de 3 a 8 . F e s t i v o s , de a 12. 

E N F E R M E D A D E S D E L A P l f e i . y l í»A* 
U R I N A R I A S . — C o r t e s , a t u n e r o 
De 2 a 4 . — C l í n i c a : C a l l e de San Pa b i o . n ú m e r o 44 . D a 7 a 10 n o c h e . 

DR. CASASA E n f a r m e d a d e * da l a p i a l y d « l o s á r g a ­
n o s g e p l t a l e s . C o n s a l t a de 11 y m e d í s 
a 1 y de 6 » 7. C a l l e T a M e r s . 80 e n t r . » 

V t A 3 U H I M A A I A S — M A T A t Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
D u r a r e d i o a l d e l a B i e n o r r a o l a o r ó m e » t - j l - « T r a t a m i e n t o e x c l u s i v o 
r C O N D E D E L A S A L T O , 18. — C o n s u l t a s : de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

P u « j e del Créd i to . S y 7 ~ ~ 
C C a m b i o d e d u e ñ o ) G R A N R E S T A U R A N T H I L A 

C u b i e r t o s a 2'7t>. 3*76, 4 ' 50 y 5 p í a s . E s p l é n d i d o s s a l o n e s p a r a b a n q u e t e s , 
b o d a s x b a u t i z o s . E s e l R e s t a u r a n t m á s c o n c u r r i d o de B a r c e l o n a , 

Isabel. Uü'SO; Cu i r tos . 125 ' áO; P e q u c ü o . 
I t i - W ; Dó la r e s , 6 '50 ; Ubras , 3 r 5 0 ; Fran­
cos. Í 2 5 ' ó 0 . 

B l i l M M . — Franci.M. 44'5<»i Liras, 30 '80 ; 
Llbrae eslerllnaa, 2 3 ' 2 i ; Marcos. O'OO; Co-

¡ R p U i r ^ D . j i Í . n í a » 

OAOBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO C O T I -
ZAOOB OPICIAUHENTS FAC¡LITADOS POR 

E L BANCO DE CATALURA 

Portugal , 0'33 pesetas escado; Arpenflnn. 
2'40 peso: Holanda. S'SS florín; Suec í a . í "76 
oorona; Cneco-Eslovaquia. t i clt-n coronas; 
Polonia. O'OO olea marcos. '• 

CAMBIOS FACILITADOS POR L A CASA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses. 44 '50; I c g l ^ c s , 
29 '25: Italianos, 3 0 7 5 ; Beluas 40 '80 ; S a l -
sos. I t 0 ' 8 0 ; Portugueses, 0*29; Alemanes. 
0 ' 12 : Auslrlaoos. O ' O l i ; Holandeses, 2 ' 45 ; 
Sueoia. 1*65; Noruega. l ' O u ; Oioamarcs. 
1*20; Bunianla, 4 ; Estados Unidos, 6 '42; Ca­
nadá . 8 '15; Argenlinoa. t ' 2 9 ; Uruguayos, 
5 ; Chilenos, 0 '70; BrasIIefios, I'SÜ; Pe rua­
nos. 20 ; Paraguayos. 10; Japoneses. 2 ' 80 ; 
Argelinos, 43'JO; Egipto. 2 9 H 5 ; Filipinas, 
VSb . 

Oro. — Alfonso, 126 00; Onzas, 125 '50 : 
Cuatro y dos duros, 125 '50; Un duro, 125 90 
Uabsl . I t S ^ O ; Franoos. 125 '50; Libras , 
81 '50 ; D ó l a r e s . 6 5 0 ; Cubano, í ' 4 8 ; Mej i ca ­
no nuevo, 127 5 0 ; Venezuela, 121 '50; Mar ­
cos. 150. 



EL UILOVIO M i é r c o l e s , 2 9 de N a v i o m b r e de 1922 PAO. S 

r ^ 5 f>J I T J E ^ ^ T ^ S ^ J D F l r f L I C E I O noi \ . octava do propiedad y abono « I ^ s D a e r e menos cuarto. — Tercer 
salida ds lus ••m.aeaWii arUstas Pulí Uaidac-io e Hipólito Lázaro, d iUm 

rep r . ' a eu tac lón da la úpe ra ca cuatra actoa A l e t a , temando parta 10.4 Cf^lebradtia artlatas aefloriia 8aa 10a. %• tí -rea c i i l ra rd ím Ualnlk v m^oa-
tro Padovaiii .-MaAana. no tiabr.i functón para dar luxar al etiaayo c « iOra< de ia ••ut>ra >'p«ra runa i , n c t A m « (Sm i* lQia« . cuyo entrono 
t e n d r á meiir el viarneii, l iaclcn'io au presentac iúD la eminente artii-tn Ynffina i'.rmoieuko. .s&bado: u > f a v o r i t a . P' iroi oialaeote tenor 
HipAotii Lázaro. Debut do bm colebiadoa artlntaa Saroue y enal tóla y t- metido parto la ce ^brada artista seft<<rita imadas. — Prdxliua aeinuna: 
M a r i n a P"r el rm inen l e tenor Hlpúl l to Ulzaro y loa céiebroa artlsiaa Albert ina caKtaat. Sarube y Olaizoit. — Se de paclia en c o n t a d u r í a 
para ta tercera rei<rea» 1 .don de M a r i n a . 
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M B a B B B B B B S B B B B f l B B B B B B B B B B ' 
BBEaBBBV^VflBaBBBBBBBBVBBBBBXüBBB 

T * i A i a n 3 S O O A - ATUI. dimocret, cinc tarda. - Kuta<¡a<>a n una peaseti 1 I J itrandloaa i-ura a«i meatre Oulmera R a l I m o n -
• | o . lo ten- re t i ic ió a c u r a d í s i m a — NiV jC* y% f \ I I \ l B • I <S» 43KB7R I ^ f t t C * é H í A T T ^ S prexeula >a c ^n 8 din un ia 

S La m a s ó n i c a oiiut- iha en nuKire artca • ^ m l ^ l ^ « I I x _ B ^ < * _ £ 4 9 S _ < « - < . 0 • se* a estrf na eu la primera de 
S lea vetilBues dei Toatrc S.nsiecie. - D -iDft. tarda. . diiecvaciea por a inlan 'a . La n t - rnf l luaa r in 1 • " i irea aot-^s 1 sai anadrea R l o r l m c a p 

,B b l a n c . - M l i 1 R- /% | \ I S I E ^ f l ^ f e l ^ S á T W l A T ^ . lenje. ¡roa l i r 1 r n i n a 
m TULlA t A T < . L A M S T * r ^ % i ^ l l ^ i a « C B ^ Z » ^ K ^ U W m - de lea roadnllea l . u v . - n f a > 
• • o c a . - A doa asar la de BU I a l l í P A N N I I B L , 8 S B U S C H I A X S . Eadeapaixa a couiptaduna. 
fciM>i,— i ' — • • • i j a a i a a i . a B B B H B * a 5 a e i l B » M a t B B I t M B B « i a B t 8 a B a M f l a * B f c » M « t a a i B B B B M W * a « B M a B B B B B a t l i a B B B « B B B f l a a B K 5 E Í " 
• n B a a B B B B a B f t ^ a B a B a t f a s a s n B B S B s s s ^ R a a B x ^ B a B B a B B B B a n á M H m a a s B a B B a a B B B a B a B B B a B B B B B B B B B a a B B B B B B 
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O i r c o c t - i J O - - : BKt IGEOS 
ATUI. dimecreH tarda no bt ba fundí? per a avaalar ns c n s t c l l « t a i s f r e s « I r a z t A n s . que ae oatrenara dlaaibto a la n l t . — . . t u : a 

lea deu Diu- L * I B n l d l r o n u . — L a revu ta en un acle I 8 qnmue. , neira de K. Oiicii 1 -a a i mUaica deis mcatret Nosuéa \ Torrona, 

X - ' O X T C O M S A . J ^ J L . A . 
Orandllta fixlt.—Joloaoa cuplets. - Dccorat ni u. — Mazna p r ' s e u t x c i » . ;Tat-ii<im al UFOII a rture: amo la revista u ' u u e o m d a l i a - ! Al 

smnet i i r ic -dramMie 
P A S Q U A F 1 L O K 1 D A O £ - s ¿ S C A R A M E L L E S 

Dornt, tarda, Fnncl6 d-infartts: N i t e l a R e í s . Lb&equiaot-af A'ub rl p r a ü e c t d 'nn fluriui aia nous I n - ida, 1 la ra vi . ta t<*ou c o m b a i l a . 
Nlfc D o n J o a n d e S e r r a l l o n a t a . [")ls s«uyi ra Sagt-Rarba, Bui;atto i V'endreil I la revlbta L . ' o U c o m b a l a - -Caá» día. L , ' o i r c o m 
b a i l a - - ..eKiiana » (•• in'>t"<iii ' i ' . - Dl^abte , nlt: - tn-nn Oe 1 c a s t e l l d a i s t r a s d r a g A n a 

nqueat teatro ié calofacclú centraL 
i ¡ 

M a a a a a s a i t K a » ^ " ^ - ^ .c f iaBSKocr^BSaaBBaBaaBaBaBaBaBBaBBBacBsvf lE^kBaBBBaikn 
— f c — B B B B I I M i a i ' a a B a B B B T T I W B K a w a — B M B — — — — M ^ ^ C M W B s t w a ^ -gBBBaaaaBBBBBBBBaBtlBaa—BB 

M C O M P A Ñ I A O 13 r , . \ *t-K V n l , \ 
O R T A 8 - I ^ K O I V I S - G A L L E G O 

• Hoy. Hili fCiles tarde, a las cinco, eran toaUnPe raa^nlnco procrama. -KI Cblsto: o ontremíl» U a p r l m a r n s l a s t a - La pnpular z .rz'iala 
«j en no acto d iv id ido en tres cuadros, o t i s ina i d« l r« » rnar»a Ltpex -^iiva y JacicAn V'eyftu, m i l lea del 10 •esiru UuperM ct iapi 

5 y el «a lne tc en un acio d iv id í an en tres cuad ro» .ieJos6 f r n a i i d e x del Vil lar , md> ca de m >e i r j i d a t o Unerroro 

• Noche, a lus mez. - I . i d.'stoslsi.r.c o n t r e m í s i . u ñ i f l a « l a l o o o l a n c b o a v el éx i to del día en Barcelona 10 la crracloaa larsa •aloelet > 
K ca en dos actos, d lv i .nd»* en aels cuadres y una peucuia cuu\> prúiu^o. ur lul . ia i de loe seQorua Muñoz S e c a y l ' é r e x Kernaudet. md- ! 

sica del omio-nta maestro Amadeo Vlvea 

e l . r a r q u e : d e : s b v i l l a 
• con IOS cradoslfumus C U E N T O S A N D A I . U C B S por CASIMIRO ORTAS.-Uansna. lusvot terde. B i . H A R O U B D B S B V I C L . A ' 
j NuCUo. estreno de ta pereta en tree «etoe, on i r in»! d " lo« s- í iores Kren. Bi icbblndery Leplna part i tura de Vitentberif y Dadla 

| l a a m a z o n a d e l a n t i f a z ! 

n a a a c s a B B B a a B B M a A M a B M i •BaBaaaatBBBaaiufa í iMaaaaBaBBaaf lBaaaBBBBaBBBBaaaaBBaBBaaaBBBBBBaBBBaaai tB* 
i aBBBR^, -""n"*<««a ' sn"*BBHB*aBBBBBBaBBBBBaBBBBBaBBBB5BB]kJBBEBnaBaaaaBaaBBBBBaaBBBBBaBaaaaaBaB 

O R A I V T E A T R O E í ^ F » A I V O I - r 
Tel4fono ISO A. — Compañ ía da VODhVlL Y •íHANlitCp .'.si > ACHI >ri. d in i* da por ei popaiar un uxr ust-ir i'itH.-. • , «fi- '.KK d é l a qne 
forma parte ia primera actriz ASUNCION CAüALS. — Hoy m l . ' r o o l ^ , » Noviembre.—Tardo a iasc l i . co Tsrmontb aieffre.—Bntrada y butaca 

t NA peseta. — L^s b a b a « l a C a r b o l . — Nnebe, a las diez, erran «xi to de risa. 
I H Í J F L J D X 1 3 E L S X J C J K - E 

MaOans. Jueres. t a r d o X o i h o v n . . . I n l n a ú o o a a . - Nacnei B i r a l « t a l s a c r a . — Viernn-, 1 ' Diciembre. nuCUei ESTRBN'O 
de B i s p o l v o s d s i d o c t o r R l v s l t . — Ku ensayo: A i o m b r a d o M o n t l u l c b (tres actos de Juno Valimltlaasl . 

3 

• a a B a a i IBBBBaBBBaBBBMBBSai 

TEATRO MUEVO 
Hoy, mlércolea . s las cuatro y media: 

9 ? o " r r > P I O Í CLG> O 1 3 O r e t a . 

V i c t o r i a p i n e d o L u i s B a ü e s t e r 

üa princesa de! dollar 
" ran ^x i tode esta c o m p a ñ í a . 

A las diez.-

L a r e i n a d e l a s M e r a s 
íS í i to sin precedente! i:Bt t r iunfo del aflo teatral!: 

B N B S - r t £ T E A T R O F U N C I O N A U N P E R F E C T O S I S T E M A D B C A t - E F A C C I O N C B N T R A t , 



P A G . I M i í r c o l e s , 8 9 d e N o v i c a n b r e dn i V C E D T l / t 7 V « a 

• M n r a n w K M m m n n n m • • • — • M a U B M M l M M — « • • • « • • • 1 • • • • • n É B M M K I 
9 

S T e r t u l i a C a t a i a n i s t a - T e a t r e C a t a l é i R o m e a - D e m á . d i j o u s . n i t 8 

H g r a n d i Ó 3 é x i t e n 4 a c t e a ^ ^ . J M ^ T ^ S T I J E I L S O K - X - A - T S 
:Í» ••..-.I • -. v . i - sombraroria UUI, Hoxpitni. 13,1 r e i i o t í e r u Mullor, DeTu/iada Pfflso, B 

~ » B B a . W n M « B B i a W M I i a a M B M » 3 « B « a a M W 8 a B l S B E H « l W B M W W M W B M a 

T E A T R O U F O L O 
Cran compaRta á» opereta y w a u e l » . — DMgMa por lo» primerot 

actor»»: F E R N A N D O V A L L E J O y P A C O V I -

D A L . y lo» i i . « e « t T 0 8 ~ E J S P E I T A y F O N T t : ?: ? = • 

Hoy. in i*r oiea,89 NuTlatnbra .—Tard*.» l i i m j a t r o T m^dKi.—Pataca. 1-SO. 

D E L A S I E R R A B R A V A - L A C A S A D E L O S A B U E L O S - L A P E L U S A 
Koebe, a laa diez m e n o » cuarto 

LII GBSS BE LOS SeOELOS - EL SEHIOD B i l O í E W S 8 LES GBIBBES 
E l s e n y o r R a m ó n e n g a n y a a l e s c r i a d e s 

í ^ r : » V ^ * . V k « 0 d 5 r l 2 V ^ E l s e n y o p R a m ó n e n g a n y a a l e s c r i a d e s 

L a i n * l o r o b r a d e l t m s i i r o U r l c o - c a t a -
l A n IEK I IO v s r d a d l - X o « J o » l a s n o a t x m m t 

i — • — • • « — B B B B B K B B g B B B g g B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B g B B a B a B B B S 
! !•• mmmm A •• • » % # 1 ^—>. — I • f ^ • A C o m o a A i i a a i S B G R T . - C M r a e c i A n • • c 4 n i -

^— ¿ \ r ^ \ _ J I f « I ^ J r * % i A V l ' R A O A » . - ,%»n3>i»lr-on d i r e c t o r « » » « y c o t » -

H o j r » D i I * r c o l « s . 

• B M D 
s " 
8 1 c a r l a d a r a s : H O M I í L L O y C O N T I • 

T A R D E , n l a a c u a t r o y m a C U a . 

E s t o p e a d o v e r m o a t h 
1.* La bumorada cómico- l í r ica 

A p r e c i o s p o D c i a r o s 

¡ L A S C O R S A R I A S 
deliciosa c r e a c i ó n cómica do esta c o m p a ñ í a . 

X* La tragiCDinedla de Cabaret, de éx i to midoae 

¡Las mujeres de iodos 
t r i un fo de «Arslcbat lB» y da t u l l a t á r p r e t e t . 

V EXITO — EXITO — EXITO 
1 7 8 r e p r a a e n t a c l ú o de la popular y c e i e o r a d í s l n a r e v l i t a 

i P Z M - F A M - P X T M 

S NOCHE. a l a a n u a v a y m a d l a 

C o l o s a l p r o g r a m a . L o s d o s g r a n d e s é x i t o s 

4 h e r m o s o s a c t o s , 4 
L * W¡ aainete en doa actos, de Foutdevi la y C a í - s Vl ia tUlster io) 

m ú s i c a del m»e . i ro Q m r ó i . 

O A B A M F . T . L l S S 
1 Soberbio conianto. — Rap lénd ldo t decorados oueroa, de r .o 'bens 

y Olrbol . 
L * i « onereta de eran 4^ito. en doa actos da OIRALT y FASO 

' (bl|o), m ú s i c a del maestro O8RA0OR8, 

L A G R A N D U M O N T 
Conjunto Irreprochable. — Blquls lma p r e n e s t a c l ó a . 

B I s á b a d o p r ó x i m o : Ealrene de 

E L G A L L O D E M O R O N 

Todos loa cuadros ovacionados, — ar l l lant is ima p r e s e n t a c i ó n . 5 l i b r o de UeroAndez Mlr. m ú s i c a dei maestro u U B B a m o . 

r B B n i l f f B * f » # B i r T n « w w r B I I B I I f B B m B i n i l l l l l l l B l B B 1 7 I B B i r B B i n W l l l B l W l l B B i B M B M B B I I H f K ^ T " ^ r f f " " ^ 1 1 1 ^ ^ 
• B B B B B B B W B « W B B B B B B M B l B M « B M B B M B r i B B B B I B B B « a £ a « s a 3 « a i ^ B B B a H a B B a 

I T E A T R É f c S B S S B B I C O - F ^ s s s z F ' & s z z z i r " B 

- A - I M C O H 3 3 £ 3 M JZL. T> S Hoy, ml í . -o i los , noebe. a las nneve y media. 
Pr icrama monstroi. ' . — I * Rl popular drama ao dos actos 

í.* Bxttaso clamoroso del drama »oclal , « . r T ^ T t L . j r A ^ ~ ^ f 
en tres r.cto«, de Vicente Lacambra i -B- ' J¿M JMSL X r % ^ JL V - ^ I 

P « • . „ Ü * J P U ? 1 l ! . * l m a " ' n I,opular' A m o r " « « « « r a 1 I Q u i c o m p r a m o d a l x a a l - oauaao; J o a n J O B * y L o a t n a l b a 

M a B B B B B B B l M B W M B B » B B B a a a B » a B « B B B H i B B B B W B B B H B B B B M B " W T H W I W P ' ' f f ^ P ' , S F ^ q " ^ ¥ f f l B a 

T 3 B : - A . T O I ^ O L . I O E l . J ^ M A . 
Ocmpac iade comedia QaELL-IUUJU-A-A8«Di- hiNLM:iiHTR8. — Ho*. m l í r c o i e a . u r d e , a laa cinco. maUaeo n o p u i a í . - E a u c a nlatea con c o t n d t 

UNA peseta.—Ultima r e p r e s e n t a c i ó n de la comedia eo cuatro actos 

aecne. a la* dler: Pop-.iar. - B n u c a platea con entrada. DOS neeetas. - R e p r - i o c c . ó n de la comwJ'a en U w actos y en prosa, escrita en f raaeés r < " 
l-rcWmsn-Cbatflan. Waaaccidn de l.nl» V s l d é s ~ — . -

„ . E 3 1 a r t x l g r o F r i t e 
« « ó ^ d e Z ! ! . • • ^ « ^ ^ 1 ' - ".Tar'ic.: H ? , c r i , " « " • " • « « • r l o a o y E l H f l o p a r d l a o . - I t o c h e . B i a m l c o E r « » . - T l e r n e s . Urde . Fep^-
* ^ u i a r t ^ m * a c ? i o . ^ T e l T r * i S «ÍIÍA d M p * c ' " en CUQt»'»i>n* — PMximameuta I n a u í u r a d ú n del teatro pan» nlflos coa el estraao da un cuento 

EB9BBB BBBHBQBBaBBB U l 

C l T E A T R O G O y A - C O M P A Ñ I A m O R A H O 
H o y . n i < H r c o I í s ; t « r d e a laa rtncp. e n a r u de! Abono Selecto, o ivaalssdo por a r t . tocr t t l css Damai. - R'^oalcV*-

- • ' ^ t u i ' c ! t a » beaedcio del iit.nu.-pio de U Asoc .ac lóu de r«rto<llsiaa ds B..r.-., 
v r v a n o s -

L a c a s a c o r e a d a 
y L o a i n f u r a a a a 

" I — • — ^ f f f f l l W B « — " g ' B H Bfl I W B H S M i H i B I 

c l ó i de la B a n i a c a obra 
eioua. L a r a a l C a n a 

B E B B E E a B z s B B B a g a s a a n n H H a n a i 

http://iit.nu.-pio


t a , I J I L D V i O V i ^ r r o l p s , 29 d e N o v i e m b r e de 1 9 2 2 P A Q . 0 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I 5 D . A D E 8 

P l a z a d e l T e a t r o , 2 y 4 

T e S c & l o n o s y 4 7 3 6 A 

H o y , m i é r c o l e s , n o c h e a l a s t o 

P R I N G I P A I i P A L A G E 

L a r a v l a t a c t » « r a n o a p c c U & c u l o 

C R I - C R r 
c o n a ) n u e v o c u a d r o o r t t f l n u t n o v a s t a d a s c 4 n i c a d a l P a i i a a a T h a a t r a d a L o n d r a a S 

S I L U t í X A S , L U C E S Y C O L O R E S 

• M a n a r a , j u e v e s , g r a n m a t i n é e a l a s c u a t r o d e l a t a r d e , C R I - C R I — N o c h e , a l a s d e ¿ : CRI-CRI S 

a- - » * » e « 2 « a » » » ' » s » » » • » > • • — » — a * a < % » a « « » « « a » « » a » g , i » a » » a » a a ^ a a — — — ^ o » ^ » » » ^ 
n i > W 3 — w — M g w u m m — m h B B B n a a a B g i i ^ g B a s a i M a H a K a a a i B i i a g g g ^ g a H g n a i s a K B a m a H B U i i H B z n a B i i 

E n y . t a r d s , a l a s c u a t r o y m e d i a . K o c h e , a l a s m n y m e d i a . D e ! l i m e s a i v i e r n e s 5 U N I C O S D I A S , 5 

P E L I C U L A S C Í E N T Í F I C A S 
da IM emodcnaate* oparscloae* por loa alemsno* « s p e r t t l l í t a i nismanas j Kastrlao entre Miaa i u da gr&a ••'usacli'n. 

O p a r ^ c l A n c a s a r a s . — E x t i r p a c i ó n d a u n c d n e a r e n l a m a t r i z . — E x C r n c e t d n d a u n a b a l a d a r a v O l v a r 
d o l a m á d u l a . c í e , , a t e . 

A v l a o a I m p o r t a n t í s i m o o í Se rreotcl<>c<laa¿w aManna* aaazcaa ra Maa lb i l i tail n obatro^An de asUttr por lo amocioatnta da este 
«spoct l lcuio. — Qui'ila wriuiui in te taenta proiiiuida u ea^ruda a loa m.i .orea de edad. 

P R E C I O S P O P U L A R E S : E n t r a d a y b u t a c a , S O c t s . B n t p a d a g e n e r a l » S O 

' I M B I W M M t t W i W i r f f T r g x a ^ , m " p m w q j r a ^ 1 I M W I M 

i 

E A T R O N O V E D A D E S - C I R C O E C U E S T R E 
O a n d i o i a comraf . la de M R . V B K T C R A O A N N A t ] 

HOT, ¡ni-'-rcolea, noena. a'sa n u e r a y media. — r e í D a d i . ' a . a d i O a a B a r e r l o n » de lo» apiandidoanrtiftaa M a x K i d d . e i c í i u n c o , ftt a r a n 
O o r d o n , ú i t e n an a.i (f^ncru. f^aa 7 A a t f a r d s acrubalaa a Ix b .-.cnla, y da loa lamuoua P l o r a n d e a w nv taa S a l I H a — Exito cun-
Uauoda ia s notablea Ukraccinn>,'> M l l a . f l o a a T h a a — T h a A r q u a a — M i t a . M a d r U l a l l — L . B B 4 D ' A n i O L Y ' S . poutpurr l 
apoi l U n B a i l a ^ . c h r e S b o r — La a e ü o n t a Jio-key M i t a , f f t r o t p l y Isa cnapeautes p irwaü de Clowud R i c o A A l a x y H a r m a -
r t o a A l b a n o a . — l iaüa. ' iu, larda, a iaa uuii ir . ) y aje-Ha, m>tna6 InfanUl . y pi.che, • laa nuere V tres cuartos. Uran Uuda. — Verdadero 

acoDt«cimieaiOi — Extraordinario programa. 
O Í S O X A B U E » D E B U T S . 8 — R O » P R I M B R A V E « E N E 8 1 * A N A — I X > N U N C A V I S T O 

3 3 3 3 ! B X J T 3 D E J B - C J T 3 3 E B X J T 

DE LOS OSOS COMEDIANTES 
•• D K V N O T A B L E D O M A D O R B R E K E K B • 

r<ebn ld8L.oa 7 B a r a t o s a c r ó b a t a s - — Debut de lúa x B o d a o n . exr^utncna. — Debut de la B a i l a I ^ a f a v r a . rema del d in ro lo 
1 ebu lna loa e x t r a o n i n a n o s e x c ú n t r i c o a a a l t a d u r e - H a a d o n a t o - . r b n n . — Mariana. noG>ie. a las nuevay media, aetruuda p re^a tac idu 
d« los O s o s c a m ^ f t i S i a m a s . ~~ Kola uapurtante: Nu te admitan encarno* en taquilla- — Se deepacba ea c o n t a d u r í a pata JiiaTea, narues . 

sabido domloffo y lunes, tarde y cocue. 

i M i M B M M B B B M B W W n W S H W W M O M l l B I l l i a M a W W B B W B l E M M i a M M B M C H I I H I I 1 M W I W M B P B W M M M 1 M H J 

O r a n T a a t r o C o n d a l y G m o C i n e B o h e m i a 
Hoy. mié rco les , coloaales programas: D A N T A S O R I E N T A L E S - A C A Z A D E C L I E N T E S . — La primara Jornada ds la gran pe l í cu la 

. ^TUldaea dos jornadas E l P O b O d e l C O Ü Q P tí© g ^ O P S O S « El h » r m o s o fllm de gran argumento 
•"-T"iv- o^. ir>,«Q- ^-J a i r í i r e » « lnu>rpretada por la esposa dlvurciada d>-CdAKLOT y Cl 
a - * * » * * * ^ » * » % a c 9 U « ? A A £ A A « c a sexci tomo de la « r a a d : o s a « e n e de extraordinario é i l t o 

: - : A r l s t o c r á N c o S a l ó n 

P a l a c i o d e i a c l n e m a t a j r a f l a 
O R O U E S T I N A s u . N é . m K . - c u l e s . w r d a y uoche, C w t r i f a í n r n r w r o í n anper produccidn Osum int, B^gün i » obra 
i d í u p - i a b . a programa. — IA preciosa com»Hn d r a m á t i c a V-Ju l í i c j w i i i w v c i a » «UÜLKK» 
« l a a . J r r . a aume . - UlUruoUia . iei p a r i S e t t e , dBa'0m Ü ^ 3 3 ÍUlSlíriBK. 

K»da Hafae. Sahatiol ñor si gran anta-
Exi to ruidoso del g r a i i d i o ^ c l a a -
drama de u fniaoiui marca Ci rcu l i 

lexciusivj , emocionaala asuulo por a. cé l eb re ar t is ta cuanea (Uv. — Uaíiana. lanvaa. 
extraor«i :nar lo prugrama, ooa traadea estrenoa: Sép t imo y flitlmo capitulo de ia n ivela 

sexto c a p i t ^ ü o d a la colosal norels 
c a m n a n a d e m e d i a n o c h e 

P a r i s e t t e , ^ l ^ L El nt íZÍB ág Plir íal ldl l V U S S ^ T a c o n e s a l t o s . ^ ^ _ « a ^ S t e 0 e ^ a 7 ^ 

c a r a v a n a a e l a m u e r t e da la cousal r 
- pe l ícu la — * • « 

(«xciuslfü- . crdaiea b luO. ' i c i couiempuranea da la re toa i r ldn Huaa. 

flUUMCSBaB9i!BBI8QnfflKBS9IEHnaBaiBaiBUIIi8BIWUUM>UBI(US5I g n S B M H U C H H I 



M i é r c o l e s , Í 9 d e N o v i e m b r e d e 1 9 2 2 1 B E D I L U V I O ' 

T e o t r o s T r i u n f o , i W L a s - i n a y C i n e N u e v o 

£07. m ié r co l e s , irran mode. gvtoVotoy coioial B r o i r r . n i . d» IntOT-rantee pál lenla» de » r a n é i l t o . - A . i n t o » , e i . c w m « n t e Í . < ^ O I L ^ « - ^ J » . 
. m e . o r e . r m . . ei i ioel . .U»Dt. . p ro . lncc lone . .5 r .n V f » O t T ^ U S O . R ;7 /Cl4^ ,^L,^ . m ^ í E l l e t ó a C l O C l © 

« i l : o de la formidab e pr l i co ia ae gran e m o c i ó n • * - » « a ' i - M W * ^ , " • " ' i T . « K i V V K Í^A i r tmToei i . -n ia - K i i i o « n oreceaen 
L e t t y • 5 2 ° ^ ^ - L a « l o r d e l m a l , - M A R I A N A , h T / d e r t M , ^ i u " ^ 5 r o ^ B 

L: A H U E R F A N I T A 
p r o y e c t á n d o l e eS 8.* y t.» e p t a o d l ü » . - MaBsna. ) oe»»» imereaanUatmo programa de ae lecc lonado» e a t r e n o » 

_ . , _ . , — , OkaN Clr*K DE MUDA. Motan.» «exWlo j o r t l A - M.0UA. - Huy. niié-0''«B. (rrauaioe" 
S a l ó X l O a t ^ l U S l A treno d e - P r o g r H - n a A l u n a r - n p o b r e c H o . por el i l m p a u c o . ' H i t a • r T * Q ' w » » ^ c , r . n h - ^ ' i ? 
* * » * ^ * * coloaal. ««o ^ t P i a ». e i c ius iya , p w c l o ü a l m a comal ia , tardadera loya de a n ^ Dor la 
ar t is ta Mlie. M a d j s . - í B e r & j d d e a en el oente» . gran nai.—Manaaa, «« t reno! «l.oa empieoa de P»rloo». — V ' e r a » ^ , w l o » a l eatroiioj iKor noa 100 
r laa« de^l.-loaa .-.omedla por M a w r l i a F l süer . - D o m i n o , niKHi^, erau e i c : u « l » a do loe Artintas Agociaoo* -E. t r l n n i o de l * ™ ' * ¿ ' f ^ £ í \ 
•ex Beacli.-Pronto, 10 m^agruade do J» temporada: •Juana d« Arco», por l i td>-s eaireilaa Oera dina Parrar y Wallace Keia, Teraaaen» ** iru-
i-he en p r e s e n t a c i ó n . — Hov rlffen los precio» c n r r i e n l " " P r o l t r - n c l » . noa peseta — i>»ner«l 0 60. 

a B B B l g » a B B B M l B B W M B B B a a B M B M a M « M M ^ 

P A R K Y R O Y A L C I N E 
Hoy. mlé. 'Colei . eztra-
ordlnano prugramai 

" ) drama 
L a fiiuerfanita, d % . V Í a B ¿ « e . - L a e s p o s a d e s d e ñ a d a , 

f e ^ S f e - E l r o b o d e l c o l l a r , k ^ M ^ ^ ^ ^ ^ 

d e c l i e n t e s . % ? D P ^ % f £ 1 ¿ é f S i r < £ ^ L a h u e r t a n l t a , ^ > ; ? a - 0 U ? ¿ u -

T a c o n e s a l t o s - E l r o b o d e l c o l l a r , V r ^ d S " - U « v i a ­

j e r o r e v o l u c i o n a r l o - A c t u a l i d a d e s O a u m o n t 

E S T U D I O C I B E R A - ^ t ó ' S S & S 
CISB DE MODA. — Notable QNINTBTQ AI.8Q. - Hoy. mt£ rco ie t . ol acontaclinlento elnematocraaco m á s grande basta la fecha «Kl admirable 

CricU ton». c r e a c i ó n de Qluna swansoo. Programa A l u n a , ea acial de gran e i u o o i ú u . - * S s p o M luártlr».—*Uyaa yorúes». cOmlca de gran nsa. — Tuoos 
loa días , graudea satrenos del i lu Igual Programa A l u n a . — Jueves, colosal estreno '•Loa dos besos?, ei l la . ro. 

n N B B B B B B B B B B B B B B B B B B B H I I B B B B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B E B B E B B B E E B B E B B B B B B B B B B B B B B B H U n a S 

X j - A . C E j O I 3 S r E 3 - G r a n s a l ó n d e M o d a 
Boy , mlArcole . : Tarde 7 oocbe «l la i rDiaccs p r o g r a m a s » , L A M O O A E N P A R I S — A C A Z A O B C L I B N T B » 

O r a n o c o n t s c l m l e n t o c l n a m a t o t f r á S I c o mm m mmwm'm mm A n m * A •PM^AV 

^ ^ " ' ' l ^ v & r á i S ' * ^ ™ " L A H I J A D E N A F O L E O C T 
basada en !a c é l a b r e obra de A r t n r Bernade L"AIOLONN B, Por amargo metrale (día* m i l metros) y a Bn de que el p ú b l i c o pueda verla coa CO-

S" mudldad. esta peilcnla se d i v i d i r á en cuatro loraadaa de 2,M0 metros, 
y Ul t ima proyecc ión dei emocionante fllm fSN B t , C O R A Z O N D E L , A P R I C A S A L V A J E 

• B B B B S B B B B B B B B B S B B E S S B B S E B S B B B E B B B B B B B B a B i l B B B B B B B B B S B B B B B B I K S S & B B B B B B D B B B B B B B B I 

M B B B B B B B B B B B ^ I B B B B B B B g B B B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B i B B B W B B B B B B B B B B B B B B l -

D I A N A A R G E N T I N A 

Sexto tomo del aplaudido 
— film en 00no tomos — 
Primera Jornada d . la 

grandiosa p e l í c u l a 

Hay. m lércolea. Magnifico programa de pa l í en la s de gran éxito-

D E S UMA. * * l L . J * L . r r A . 

E L R O B O D E L C O L L A R D E P E R L A S , 

w i o c t O D a n t B t a r j e 

dividida en dos l a re 
anotes Jornada 1 

Bi magis t ra l elaedrama dea.uob meiroa 
L a e s p o s a d e s d e ñ a d 

cor M i . uKB . i BanBIi — — 

Ji) La preciosa pe l ícu la /•> -

i Danzas or ienta les i A 
—— La c in ta de gran risa — — — 

c a z a d e c l i e n t e s 

Juevea: Extraordinar io programa de estrenos.- Segunda y Ult ima tornada de la sensacional serte B i r o b o d « l c o l l a r <je o * r l a a < 
S ? u S ? d " E l * H S W D S r . l ^ P i l m L r O S ' , -T0 ln• t^o•— V " v U s l o r o r a v o l u c l o n a r i o - R a l v I n d i c a e i o n * . dtm E d t e r y e l tomo 

iBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBMBB—BBBBBBBBBBBI 
JBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBaBBaBBBBBBBBMWBMBBa 

MONUMENTAL e m p r e s a i d e a l WALKYRIA 
HOY, MIBRCOLRS. — lOran acontecimientoI — SENSACIONAL E-iTaBHO. 

E L A D M I R A B L E C B I C H T O N y * ! * * a * t a - " " ^ t t ^ v ^ 1 6 ^ 
1 ~ — ^ T J T Z , « T ^ n ^ m m % » ^ m m m m V r A S por Gloria swaason y Thomaa Uelgban. 

L A H U E R F A N I T A e % ^ ¡ : \ . t E x p i a c i ó n P X ' O M V B T D » : L O S d a s 1)8808 l ^ S . 

_ J u n a ^ p ^ i j M ^ e ^ c j ^ o K a . . « U n m a t r i m o n i o a b u r r i d o 
M t ó w . Jueyes. (Htreno.: L A H U E R F A N I T A . 10 y 11 episodio..— L A V i L C Á T o ^ L D E ^ m Ó T e " ^ 

T * Z * ~ E L ' y X ^ J O P O L V O R I L L A producción americana.— 8 A N D A L I O E N L A H E R R E R I A , al colmo 
^ • - A C T U A L I D A D E S O A U M O N T . 

yMBBBBBBTOMBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMlBBBBBBBBBBBBMBBM—H 

D E P O R T E S 
F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A O B Hoy m a m a , tards a l»a ouatro sn « n a t o - D o s grandes psrttrtos <s 
t l%oM.7r m * u t . m ^ v ' * r * * ^ r t % . M ¿ J * . \ J M l i p a i o s a e e a i f c - í l o c M . a l a B d i e s y o u a n o . eoiosai p M d o í j p s i * 
ta a c « s t a . - « o j o * J m i m m • l a S M o . - A z n i a a i O l m m c « m t u w f a i m m . 

http://Broirr.ni
http://eilla.ro
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V i e r n e » , s s p ó x l r r s o : 
« l A C O N T E C I M Í E H T O DEPORTIVO « 1 

P r i m e r c a m p e o n a t o o f i c i a l d e E s p a ñ a ( p e s o w e l t e r ) . 5 , 0 0 0 p e s e t a s d e b o l s a 

m m talls c a m p e ó n o f i c i a l - c e n t r a c h a l a n g e r 

L A m i « M A V E L A D A «••»M»m« VKL,ADA — — — — — — 

' ^ ^ - - ^ ^ ^ c o n t r a M ^ j K : - A . J D o a x r i que h a s t a hoy DO h a s ido venc ido 

C ^ . 2 X r X Z A - E t E S c o n t r a e l c a m p e ó n d e L o r e n a I X & X C Z I E J L . y o t r o s c o m b a r e s 
V K P - . A U B L O C A L I D A D E S E N E U C E N T R O . ' V l i Wa ,>-W"l»'<»1Ca 

»caild«clB«y Butfa«l«» ag .a Pir.t» ae Catamfla. nOm-m 9. Centro ae Loca'Waao» 

C O N C I E R T O S 

B n n a n i B a B m a B s s ü s s s e d B n a n r i a E a a E E B n a B i 

Viernea. 1.* de Plclerabr*. a laa MM J 
w a • de la nocUai La aoiemuldad d-. 
purtlra del aüu. — ueapaeüo Quicu as 

l a n m m B n n 

A S ® ? > C 1 A C I Ó M Ú S I C A C A W E R A - ^ " n ^ i o r i ^ X S S S ' ^ Í I n ^ S S í S S C A R L O T A 

tSSS*?-'* ?SfeS?,i , í iPs!'u 41 " « " ü o » ••tn / r i íde 'a « • •ocUe« t»a in tdaqu«««p ' r é^uwn baix-«,aOtt.n éfecreTil hWobirts una 
w'r ti 'rn 'i iuaCM^cld ' (1Ue• '*n86 l*JiaIoeQ: " • " • p qüota. poden ü u e r l u f e - * aquelU q u l aeealtKaa pugnar a aocia quan els ourrespongul 

j \ / T T y ' ^ w l | ^ S V J ^ H i j o d o P a u l I z a b a i 
i — » SÍÜmm, K ^ J \mm I / * A I ^ 1 P t s K e o d e G r a c i a , 3 3 

Vier taa, 1* Dtelaaibre. • las cinco r media (4Maadl'-U>n) C o n c i a r l o « x t r o o m i n a a r l o limando nane la e^iloeata eontrati« 

S E R A F I N A B I G N J O T T I 
aua CTntarft ofiraa de a : , u e K . moasAriT, 

I n v i t a c i o n e s c o m o d e c o s t u m b r e . 

R E r - T M O V E N , L O T T I . MAWTIWI. B C H U M A N N . On^-OÍVÍ . I . O N O A B , 
S C H U R ^ R T . - PHncloiindti el prorrata > CuO obras de • C H U a E R T . D & B U S S T 
7 L O N O A S . en l>Uuio> P I A N O L A 

D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : F . L o n g á S 

- Bi e so tro do e s u e c f á c n l o s m á s Importante d a n ' n s í r C i r i l a 

L A M A R T I N I C A 

D i V B R S I O r i K S V A K t A S 
a c a » a B O N - T B * t P » . — Qul t l t t t í in . olrr-.Bi-o 7 . - R e s t a u r a n t a c o e c l a l 

( • B S C A D O S . O S T M A B y M A R < S C O S . - T * l « ( o a . - « 3 . n « > . A . 

M U S I O - H A L b S | M | *)» 

A L C A Z A R E S P A N O I a 

I B B B a B B B E l 
G r a n d i o s o 9 
M u s i c - h a l l * 

E x i t o s i n p r e c e d e n t e s d e l n u e v o S K E T T 

E S T Á 
i n S e g u r » 

a f i h á r s ^ ? ^ B U E N A o U m D n A m i m í - w m m . 

L a n o v e d a d d e l o s M u s i c - H a U s . 

A d e m á s 5 0 a r t i s t a s y U T r o u p e S I B A R I T A S 
Oíaoiio de Sai 



T A G . Tf fT í r rnTeB, t » d » N o v i e m b r e d e l O í l E L D I L D V I O 

TODOS LOS O I A * 
de •¡•ta • nuova T O D O S LOS D I A S 

• U * do* — i r u j a d i 

G r a n T a b a r í n 

: A m e r i c a n o : 

parra - w m 
• n « ! s W g a n t « F O i £ h 

y de une t tres 
de U madrujeda 

S Q D P E R - T f i B G O 
lomando parte la 
fair.oM orquesta 

T a i í a n t » T Y N D A U 
y el inavpenhae 
baflartn L U I G I 

I t Q R A N D E S t i 

A T R A C C I O N E S 

O R Q U E S T A 

ui rector amauco: FRANCISCO PSHWOFP 

H O Y O R A N E X I T O 

F - R J K O I O S I L I L ^ 
L a r a t l i u * d o l o s b r l l i o n t o o 

Lt A Y A N K B E : 
I w i U r i n a 

O S Y B R A R 
bulles r dúoa c o m í a o s 

T J Í R J I B 8 , i , OBBuT 
b i a. M B D I I 

bu iu r ina • S M a u s o w a y 
L o r o 1 K l 

B x t r a o n l l D s m pare­
ja « e b a l i e dal O y m 
cía de Paria. 

PROXIM AUBNTB 
B x t r a o r d i ñ a r l o * O a l a u l 

CONS1.5IACION Vi • U A L : TARDK, DIAS LASORABLItS. PSSKTA - KOCH8. a ' S O - FBSTIYOS. TARDS í SO JUIÍ. a PKSETAg 

B a H E B B B H i f l B g a H B a C H a » g B B B B C B g H B B a B ¡ l * B M B a a M B B B B B g B B W W B g B g » B a 3 B B S a B B S B — 

E L M E J O R P R O -

G r a n S a l O n d a í a r l a d a d e s 
TeléL* 4S.9S A 

M a r a u A a d a l O u a r o , I O O y l o a 
y B o r r a n . I v a 

E L O F R A C H 
C O R T B 8 

R U E D A 
G R A M A D E 

B A R C E L O N A 

Z I N O A R I T A 
• A R A C A M P O S 

• l U L I T A R U t Z 

X a r d e , 

3 y m e d i a 
M A R I O E I v 

N o c h e , 

9 y m e d i a 

E X I T A Z O D E D E R K A S ? 
C A D A D I A D E B U T S . 

D a S a I O A a a r i t l f t S a a i » a r T r a a a l a t o a a a l a a i r . 
D a l a a m a d r u g a d a . — O r a k s d a a f f a a t a a t a t a r l n a a e a a . 

f m n n B f l m u u B f l n a u n c n a B a n u B n • m B u a B U G a a n a B a a i 

i « B a a a a » N s a « K B á R ^ a < a a a a G B B a a a a B » B a B B a a r i a B e B a a a B B J B B a 

G R H N M U S I C - H A L L F O t l E S B E R 6 E R E - ^ S S H K i í 1 . ? 0 . 1 ^ « S 
H O T . M I B R C O L E S . T A R D E T N O C H B i S O A R T I S T A S . S S . T 

I L E S H A R T U R S 
I I.a mel ' i r a t r a c c i ó n esiianoia.— Snccéa del n ú m e r o t l M i a d o I A y . I o n i f n l creaol ta da Adata de Oa imaa ( c a á H a r t u r a » - — l o v a t t r e n o 

del grandioso n O m e r » da eoetombre* indias i leQomlaadü A I I n d i o a u a a d o r * , con « a c o r a d o y ves t i a r io exproios.! — Viernes. 1-* de 
Diciembre. d » b u t de una i m p u r u n t e o i o p a f i l a d a « r a o eep«CMca>«. — D a l a s S O U R B R T A N O O . 

Mañana , lueves: Despedida de L E S H A R T U R S con ao s-raadloao prasrama. 
B B B a B Q B a B B B f l B B a a B B E B B B B B a a B B a a B B B B B a B B B B B a B B f B B B a a s a a a B B B B n a B a f l a a B B a a B B a a a n n 

I B B E B B B 

Cuar té toa . 

i B B B B B B S B E a B B B B B B a a a E a B H a e B B a B B a B B B B B B B a i B B B B B E a B B S a B B B B E B B B B a B a B B B B B B S B a 

Rubia del Valle I I ü m o n t i a eiaue 

Bailes salda. 

Lola Terosl 
aaneiOBlstsu 

ORAN 8UCC88 D I 

Manol i t a Collado 
üecora i lo propio.—Lutosa i>ra< 

« e o t t e l d a 
B a B B B B B B B B M a B B a E W B M B B I W B i a a e B B B B B B B B — I 

BELin DOBITI 
IGBBBBBBBBBBS 

B B B B B B B a a B B a B B a B a a a B B B B S g a a B P a B E H M — B B R J B B r B B B B B a B a B B B B 

B O Y A L C O M C f i R T | ^ ^ ' í t k V l l a 
IIBKÍI.C» l oero .0> - le ieluou IJM -A. | i w B B B r H « « n B C B W B B B » i L u i s a d e T o r m o s 

B U B B I 
RXITO • 

La Morenita • Peguero j 
Niña Utrera 

. a a a v B B H B i s i s 
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Primer piso lujosos palcos - Localidades gratis - Consomación. tarde. I pta. - Noche, 2 ptas. - Entrada I t o 

Ormn eompafllk de operóla, zarzuela 7 reviaut 
— VALLEJO - VIDAL- SI"- IT A - PONT — 
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SANTO D E L ,.IA—-» 1 um 8aturo(no. Blaa 7 Fltomeoo 
Sale e! Sol a las r.'55 maBana.—Púoeae a las 4"23 U4r<ie.—.-ais ta moa a la» l'Dl > a rúe.-Se ujae a U111 aiadrucada 

C r ó n i c a d i a r i a 

S u t r i u n f o d i p l o m á t i c o 

SOQ propuesto! loa compafleros HUI, Ck-
m l . Martiaes, A /a l a y UraneM, <iua fueron 
aprohadoe po r todos 109 conourrenles. 

D e s ^ u í s da v&rlas inanifest tclonet aobre 
1» U o n o * a eoguir ea lo sucettvo, se l evaaU 
U s e s l ú n , t Ion dooe y cuanto. 

A l final s i l i iao una rneoleota para loa 
p r a s o » , peooglenjo 57 p é s e l a s — m l l a d para 

B a e & o r P u i g y C a d a f a l c h . h o m b r e 
B r i s c o , y , s e g ú n c o m p r o b a c i o n e s p e r -
e o a a l M n u e s t r a s , h o m b r e de p o c a c o r ­
t e s í a , h a o b t e n i d o , a p e s a r d e esas 
o u a l i d a d e s n e g a t i v a s , t m a p e < n i e ñ a v i o . 
i o r i a d i p l o m á t i c a s o b r e el g o b e r n a d o r . 
A tas © u a r e n l a y o c h o h o r a s de h a b e r 
A o v u e l t o e l o f i c i o de l a M a n c o m u n i d a l 
r e d a c t a d o e a c a t a l á n , y e x c l u s i v a m e n ­
t e p o r e s t a r r e d a c t a d o e n c a t a l á n , e l 
m i n i s t r o d e l T r a b a j o a c e n t u a b a s u s 
o o n e i d o r a c i o n e s p o r e l p r e s i d e n t e de 
i » M a n c o m u n i d a d y se c o n g r a t u l a b a d e 
13ue é s t a y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s u s a -
8*n « a s u s d i s c u r s o s e l c a t a l á n . 

F u i u n d e s a g r a v i o t o t a l y t e r m i n a n ­
te a im l e n g u a c a t a l a n a , y f u é u n a 
o e a s u r a p l e n a y d e c i s i v a a l g o b e r n a ­
d o r . B i e n u n a c t o o t l c i a l , e n l a s o ­
l e m n i d a d d e l a c l a u s u r a d e l a G o n f e -
r e n o i a N a c i o n a l de S e g u r o s , se a c e p t a 

Í se a p l a u d e e l u s o d e l c a t a t á n , ¿ c ó m o 
u s t i f l o a r QUO e l g o b e r n a d o r r e c h a c e 

u n s e n c i l l o o f i c i o , m á s q u e c o r t é s , c o r -
tMaL d e b i e n v e n i i d a , s ó l o p o r e s t a r r e ­

d a c t a d o e n c a t a l á n ? E l m i n i s t r o r e -
p r e a o n l a b a a l r e y y a l a n a c i ó n , y s u 

?ufeto d e t o l e r a n o i a s i r v i ó m á s p a r a l a 
r a t e r n i d a d e s p a ñ o l a q u e p a r a l a u n i ­

d a d n a c i o n a l l a i n t e n u p e r a n c i a g u b e r ­
n a t i v a . E l g o b e r n a d o r , a l d e v o l v e r e l 
o f i c i o , n o r e p r e s e n t a b a a n a d i e , y s u b ­
r a y a u n a i n t o l e r a n c i a y c r e a u n c o n ­
f l i c t o de p o l í t i c a y d e o o n v e a i e n c i i t s 
o f i c i a l e s . É s e e r r o r d e b i e r a s e r s u j e t o 
a r e s p o n s a b i l i d a d , q u e n o se h a r á e f e c ­
t i v a p o r q u e ae c r e e r á q u e b a s t a c o n o l 
d e s a g r a v i o d e l m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r A r d a n a z , q u e v i n o c o m o 
p a c i f i c a d o r , h a c o m e n z a d o a t e n e r i m ­
p o l í t i c a s i n t e m p e r a n c i a s . T i e n e e n s u 
H a b e r , l a s u p r e s i ó n de l a " s o p a " , p e r o 
e s t á c a y e n d o e n e x c e n t r i c i d a d e s d e v i r ­
t u o s o y e n g e s t i c u l a c i o n e s a l o d o n 
P e l a y o , q u e a l g u n o s s o s t i e n e n q u e o r a 
c á n t a b r o , c o m o e l s e ñ o r A r d a n a z , y 
f r a n c a m e n t e , e l l o i n d i c a q u e s i e n c o ­
sa s de p o c a m o n t a t r o p i e z a , e n o t r a s 
de m a y o r e m p e ñ o n o r e c i b i r á l a g r a c i a 
d i v i n a , a p e s a r do s u o r t o d o x i a . 

La lina del 
E l ramo de la p M 

BJ S i n d í c a l o dnico de l ramo de la piel 
t e s d ó n de mar roqu lncr la 7 a r l i c u i o » da v ía ­
le, pone en ooooolmieoto de todos los c o m ­
pasaros y compafleraa que deseen e l i n -

Eese o reingreso, q u » pueden pasar por «I 
¡sal social, ealle de Xfcrcaders, n ú m e r o t i , 

f r tnalpal , todos los d í a s , da s l aM a ocho Oe 
U tarde y de nueve a once de la noobe y 
ademia los s á b a d o s pe r l a tarda y domingos 
por la mafiana. a fia y efeeto de dar mayor 
i f f i ju lso a la reorganlzat i f tn de la ssccMn. 

fleunlófi de o b r e r o » fideeros 

' B domingo, a las diez y media de l a m a ­
fiana, se reunieron los fideeros en la oa le 
del Conde de l Asalto, ntanero 38, local so-
'«•*• de l SifldioaU» ü o l c p del ramo de a ü m e a -
b u u E 2 

Conourr leron a dleha r e u n i ó n la m a y o r í a 
de los obreros de este oficio. 

A b r i ó el acto e l oompafiero Barrera , ce­
diendo la presidencia «1 oompafiero S u i -
rez, «rae fué « p r o b a d o por unanimidad, cuya 
presidencia propuso, a su vea, el «ompaf ie ro 
A r t u r o Comí para secretarlo. 

£H oompafiero S u á r e e , A d i r i g i r l a pala­
b r a a los oonourrentes, empiece por recor­
dar la ao tu so ión del Sindicato Unico du ran ­
te la pr imera é p o c a de su l e g a ü d i d . ha­
ciendo m e n c i ó n de las too]Tras obtenldea " n 
todos los ramos y de la manera que fué 
hecho e l luego per loa patronos para hacer 
clausurar 408 Centros. 

Hizo U s l o r i a da la r e p r e s i ó n por la cual 
hemos pasado durante la é p o c a de AnMo y 
A r l c g u i . censurando la a«ol6n de la b u r ­
g u e s í a , ea consonancia con las autoridades, 
y aconsejando a todos l a serenidad para e m -
preodsr ta nueva maraha de la reorgantsa-
clón del S i n d í c a l e Unico. 

D e s p u é s sfe pasa a l nomfiranrientn de los 
cinco compafleros que han de formar la Co­
mis ión de S í í o l é n . f y ' . " 

los prosos y mitad para un c o m p a ñ e r o que 
1! de x vista. e s u inau: 

Asamblea de panaderos 

A las diez y media de la mafiana del do­
mingo dló comienzo la asatnhlea de la sec­
ción de panaderos, en e l local social de l 
ramo de la a ü i a s u t a u l ó n , calle del Conde 
del Asalto, n ú m e r o 08, pr incipal , v i é n d o s e 
completamente liona (ae catoula en unos 
2,000 los panaderos asistentes al a c t o ) . 

Preside e l compafioi o G ó m o s , quien e m ­
pieza haciendo h i s to r i a de la r e p r e s i ó n c o n ­
t r a los ml l l lan les de U Confederac ión N a ­
cional del Trabajo do Espafla. A c o n t i n u a c i ó n 
entona u n recuerdo a los enmpaficros ase-
s i n t i d í s por la vesania burguesa. 

D e s p u é s de algunas observaciones del c o m ­
p a ñ e r o presidente a la asamhlea para que a l 
enlrar en e l nomhrariiiento da los compa-
Oeros que han de formar parte de la Co­
m i s i ó n de secc ión , se haga con alteza ds 
mi ra» y sin coacc ión de ninguna dase , se 
pasa «1 nombramiento de los Individuos que 
han de formar pai te de la Comis ión . Se h a ­
cen por diferentes comnafieros de la asam­
blea 13 proposiciones de individuos para la 
C o m i s i ó n , y d e s p u é s de un peouefio debate 
quedan d e í d g e a d o s nueve de los 13 p r o ­
puestos. 

E l presidente prommeta breves palabras 
y aoto seguido levanta la s e s i ó n . 

E n la asamblea hubo mucho entusiasma 
y no ocurr ieron iocidenlea desagradables. 

F ib r loa carrada 

Olas a t r á s , e l presidente de la Junta local 
de Reformas Sociales rec ib ió u n cecri lo de 
lo» sefiores Sobrinos d» J o s é U m b e r t que 
dice a s i : 

" E n v i r t u d de lo dispuesto por la ley, 
ponemos en su conocimiento que mafiana 
s á b a d o , dta 25 de los corrientes, q u e d a r i 
cerrada la f áb r i ca de tejidos que poseemos 
en esta oiudad. ni ta en e l pasaje del Ateneo 
de Sana. Bi m o t i v o del paro es la ac tual 
crisis y poner en venta l a maquinaria. E l 
paro afecta a 50 obreros." 

«f tMUM 

L a s e c c i ó n de camareros del Sindicato 
Unk-e del ramo de a l imen tac ión oe lebra r i 
asamblea ihaflana, a las dles y media de la 
noche, para nombrar sargos de Junta d i r s c -
Hra y t ra ta r de ta o r ien tac ión a « s g a l f j 
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Trabajo reanudado 

Han reanudario e i t rabajo loo obreros -ir 
la t u n d i c i ó n A n g l á s , de U calle de Pujadas. 

Jun ta local do Baformas 8oc ía lo» 

Se oonvneA a las Juntas direct ivas de So­
ciedades njrreras y patronales do peluqueros-
barberos de Barcelona ( « e n t r o y barriadas) 
a l a t e s l ó n extraordinaria que la Junta local 
de Reformas Sociales celebrara e l d í a 1.* de 
Dloletnbre a tas nueve en punto de la no -
ehe, «n S a l ó n del Nuevo Conslstcrio, para 
tratar de l e g a ü í a r el acuerdo de hurarln IÍB 
apertura y c ierre do los cstubieclmlentns 
del ranio de peluquero"! y barberos, a p e t i -
táón de la C o m i s i ó n mix ta del ol iólo. 

Los mozos de carbooerles 

l A Comis ión de la secc ión de moios de 
c a r b o n e r í a s , del Sindicato Unico m e r c a n l ü , 
pone en conocimiento de todos los compa­
te ros que las horas de i n s o r i p e l ó a son da 
echo a dies de l a noche en el local social, 
eatlc Baja de San Pedro, n ú m e r o C3, p r i n ­
cipal . 

Oelbnclones 

Ayer malUaa faaijia sido llamada al Jua­
gado, para un careo, la viuda de JaJme H u -
blnat OrMUS, sujeto que fué asesinado el mes 
de Octubre pasado, mientras iba por la calle 
del Carmen, del bra/.o de su esposa. 

Esta, mientras se hallaba en los pasillos 
l e í Jus tado , vió a Blas Mar ín , a quien r e ­
conoció como ser e l matador de su marido, 
hiendo detenido por la guardia c i v i l de l Pa-
'acio. 

M a r í n e n t r e g ó l i pistola que Hevaba y do» 
'argaiores . a Uo indiv iduo que estaba a su 
i d o . que d e s a p a r e c i ó . 

Parece que iban cuatro Individuos aoom-
jafiando al Mar ín , los cuales, al ver que M r 
i n detenido, ee d ie ron a la fuga, logrando 
ter detenidos dos de ellos, llamados F r a n -
:fico Santero y Marcos Rublo, a eeda uno 
le los cu*lcs les f i f i ocupada usa p is to la 
Star, con dos cargadoras Ü c n o s . 

Los tres d e t e n i d o » han Ingresado en los 
ialabo2os del Palacio da Just ic ia rtgurosa-
oente locomi/.i'Tsdos. 

E l Juzgado de la U n t v o r s l . l í d . en func lo -
-ea de guardia, ins t ruye diliiTeccIas. 

P o r l o s J u z g a d o s 

Dlllgenoiaa 
Durante las horas que estuvo de guardia 

al J u e í del d i s t r i t o de la Lonja , don R a m ó n 
Mnria C a r r í s o Hevia, eocretarla de don E u ­
genio Sarmiento Perras, I n s t r u y ó 24 d lügen 
slas quedando en los calabozos de l Palacio 
de Justicia dos detenidos. 

L e s u s t i t u y ó el de l d i s t r i to de la Un lve r -
<ldad. secretarla de don Antonio Codurnlu. 
1 que boy relevara ct de l a Baraoloneta. 

Recluta (fe p r ó f u g o a 
Ha Ingresndo en la cá rce l u n agente de 

cierta agencia, l lamado Juan Ros P a i ' ó - , el 
cual se dedicaba a reolutar p r ó f u g o s , lega­
lizando su s i t u a c i ó n m ' l i t a r a cambio de 
•lerta cantidad que Je-era entregada. 

E«t«f* 
E n e l Juagado se p r e s e n t ó una denuncia 

por don Manuel Gonzá l a» Desuso, contra un 
individuo oue le e n t r o g ó , en pago de u n p n -
dtdo de g é n e r o s , un t a l ó n contra un Banco 
de esta ciudad, y al I r a hacer lo efectivo 
r e s u l t ó que la cuenta corr iente estaba en 
l e s i o b l c r t o . 

Eahor to 
Se ha recibido en el Juzgado decano de 

esta ciudad un e t í i o r t o de M a d r i d , referente 
a una denuncia presentada po r Buren la A v i ­
la Garc í a , contra u n a u n o d « cuerda de esta 
otadad, a l que acusa de haberse quedado 
•on u n equipaje valorado en 4,000 pesetas, 
rué dabla entregarse « don F c l x Romeu. 

Amen asas 
Se h a denunciado a l t r u c a d o la« amena-

tas de m u i r l e que l i a sido obje to Anton io 
Nfcuana por Francisco Correa . 

eae in i b i e 
H o y s e v e r i f i c a r á e l e n t i e r r o u e l a s 

v i c t i m a s 

NO H A N APARECIDO M A S C A ­
DAVERES. 

Aunque basta al fecha van só lo e x t r a í d o s 
dles cadiveres, ya identlfloados. es Impos i ­
ble a i lmia r c u i l bea en total el n ú m e r o de 
muertos o r í g l o a d o por e l choque, ya que 
puedan hallarse a ú n algunos cuernos en el 
fango que forma el lecho del puerto y pue­
den lardar dos o tres d í a s en aparecer. 

Al Hospital O Un loo acudieron ayer mafia-
na varias familias a quienes desde el domin­
go por la maflana falta alguno de sus sares 
queridos. E n algunas de ellas r e n a c í a la ea-
psraor.a ni no naHar entre los muertos a 
quienes buscaban; pero otras p r o r r u m p í a n 
en amargo l lanto, temiendo que m á s tarde 
apareciesen los c a d á v e r e s de sus esposos, 
bi jos o hermanos. 

UN S U P E R V I V I E N T E 
Hemos tenida ocas ión da hablar con Joa-

qnla Durango. uno de los supervivientes de 
la e a t á s t r o f e . » . 

S e g ú n nos ha explieado, en el momento 
de ocur r i r é s t a ge hallaba en la plataforma 
anterior de la golondrina, debiendo su vida 
a la celeridad con qnn s a l t ó al ve r cómo el 
vapor do la Tabacalera se le echaba en­
cima. . . t f ü » ' 

A nado log ró aceroarse a uno de los b o ­
tes que se hallan en el In te r ior dol muelle , 
en donde fué recogido y auxiliado po r dos 
de s u « t r ipulantes . 

J o a q u í n Durango. que fué auxil iado en su 
domici l io por un facul ta t ivo par t icular , se 
ha l la en cama a cansa del enfriamiento que 
s u f r i ó y tiene a d e m á s una oootusldn en ta 
mano Izquierda, de p r o n ó s t i c o leve, que ss 
ca : i só mientras nadaba al topar contra la 
cadena del anda de uno de los buques sur-
toa en este puer to . 

¿ D E T E K O I O N 7 
S e g ú n parece, por orden del Jusgsdo se 

ha detenido al p a t r ó n de la golondrina. 
El Juez, aue ss «1 c a p i t á n de corbeta don 

L u i i Manuel VillenA. ha publicado un edic­
to ordenando a cuantos Iban en la go lond r i ­
na, que se presenten en el Juzgado de M a ­
rina, Panno de Colón , 25, l .«. d?sde las diez 
de la maflana a la una de la larde. 

V I S I T A S DE PESAME 
Por de l cg^o lón expresa del alcalde, e l Je­

fe ace ldenui de la oliolna de ceremonial 
seflor P u l g d o m é n e e h , v is i tó su sus d o m i ­
cil ios a las familias de las vict imas de la 
c a t á s t r o f e del puerto, d á n d o l e s e l p é s a m e 
por tas sensible desgracia. 

Ayer maflana dichas Camillas sa persona­
r o n en la Alca ld ía para agradecer la aten­
ción del alcalde y al propio t iempo las dis-
posfc ionr» del Ayuntamiento referentes al 
entierro ' I • dichas vic t imas. 

Para lamentar dicha c a t á s t r o f e se han r e c i ­
b ido en la Alcaldía telegramas del p res l -
decte del Consejo de minis t ros , del a rzobis ­
po de Valencia, del Jefe de la guardia u r ­
bana y ceremonial , que se encuentra en M a ­
d r i d , y una oomun loac ión muy expresiva dal 
c ó n s u l general de I ta l ia en Barcelona. 

Asimismo, y para el mismo objeto, han 
visitado al alcalde el subdirector de la Com-
pafiia Arrendatar ia d« Tabacos, seflor A l b a ­
cete; el Jefe de los servicios m a r í t i m o s de 
la misma, seflor Quijano; el delegado regio 
para la r e p r e s i ó n de! contrabando, don Joa­
q u í n de Be í i ap f l e : e l gobernador c iv i l de Va­
lencia, don Rafael G a r c í a Ormaechea; el 
c ó n s u l general de Francia y el admin is t ra ­
dor de C A r r w s . 

Ayer mnfiana i l egó de M a d r i d el coman­
dante da Mar ina don Antonio del Casti l lo, 
y po r encargo expreso del min i s t ro de M a ­
r ina ha visi tado a l alcalde, d á n d o l e «1 p é ­
same por dicha desgracia. 

D * n U N C i A N O O D E e ñ P A É i e t O J 
RES. 

En e l Juzgado da Mar ina se ha d s o u n -
olado la d e a a p a r l a l ó n de una ñifla de once 
aEos y un nlflo de tres, que Iban con M a ­
nuel uarola y Garda , el que pudo saivarsa 
de la c a t á s t r o f e . 

T a m b i é n te tiene not icia de la desaparl-
olón de un Joven de 14 aflos llamado M a ­
nuel Umber t . habitante en la calle da V U i a -
r roe l . t i , l . ; I * ., 

E L ENTIERRO SE VERIFICARA 
HOV. 

E l Sioalde, m a r q u é s de A l e ü a , de acuer ­
do con las familias de laa vict imas, ha de­
cidido que s i entierro da laa mismas so 
e f e c t ú e noy, a la» diez. 

As i s t i r án el Ayuntamiento en ca : -porac iún 
y la banda munic ipa l . 

Ei alcalde ha oficiado a todas las d e m i a 
•utcridaJ-.-s, I n v i t á n d o l a s a asis t i r a l en t i e ­
r ro . 

Los gastos de é s t e los Cos tea rá e l A y u n ­
tamiento, asi como el da las sepul tar as en 
• I cementerio Nuevo. ^ 

Algunas familias han pedido que sus d e u ­
dos sean enterrados en otros c e m é n t e n o s . 

La f ú n e b r e comit iva s e g u i r á el s tgu icn t f 
i t inera r io : del Hospital Cl ín ico , por loa ca-
llss da P r o v e n í a , Muntaner , D i p u t a c i ó n y 
Caganova, hasta la Granvia, donde se despe­
d i r á oficialmente e l duelo, h a o i é n d o s e ca r ­
go cada famil ia de los restos de sus r e s ­
pectivos deudos. 

DIGNO DE ENCOMIO 
Digno de encomio es mencionar e l v a l o f 

demostrado por el auxil iar de la C o m i s i ó n 
Ooeanográf lca , p a t r ó n de cabotaje de p r i ­
mera don J o s é P a i t r é » R d f . que Iba •orno 
pasajero en la golondrina y e l cual sa lvó a 
una mujer . % ^flllipilP^HWty 

F u é el seflor P a l l r é m u y le l lc l lado r o ¿ 
sus Jefes. 

DE LOS SALVADOS 
Entre los n p e r v i v l e o l c s de la e a t á s l r o f d 

figura el Joven d t 25 afios A n d r é s B o r r á a , 
habitante en la callo de B r m e n g l r d a . n ú -
maro 8. 4.«, 1.*, que Iba en la golomlr loa 
con su novia Carmen Garc ía Chinchi l la . 

Abrasado a ella, aunque s i » saber nadar 
ninguno, pudieron salvarse los dos. 

Se quejan da que en el D i s p e n s a r í a d é 
H o s t a f r a n c h » , a donde fueron conducidos en 
un a u t o m ó v i l , no les asist ieron c o n v c u i é n -
tamente. 

— El Joven Jacinto Huertas, habi tante 
en la Puerta da Santa Madrona, n ú m e r o 24 , 
y que fué asistido en la Casa de Socorro 
-iel Paseo de C o l ó n , p a i r ó a un nlflo do unus 
20 meses, pues sabe nadar. 

Explica la c a t á s t r o f e achacando la r e s -

KansabHIdad de lo ocur r ido al vaporclto da 
i Tabacaler*. 

E L B U Q U E F A N T A S M A 
Algunos califican al vapor "Canalejas" d é 

buque f in tasma, al suponerle Interpuesto 
entre las embarcaciones que abocaron. H e ­
mos acudido al test imonio de quien presen­
ció la escena desde on bote, y nos ha dic i io 
q u « e l vapor "Canalejas" deb ió cruzarss 
con e l de la Tabacalera en el antepuerto. 

MARCHA MODERADA 
Desde ayer los buques que e h í r a n y sa­

len de nuest ro puer to lo hacen con una 
marcha m o d e r a d í s i m a . 

i N o hubiese sido mejor prevenir lo acae­
cido t 

L A I N T E R V E N C I O N DE LOS 
BUZOS. 

T a r d í a , como muchos de los auxil ios p r e s ­
tados a las v ic t imas , ha sido l a i n t e r v e n i d a 
de los buzos. Es cierto que ea loa p r imeros 
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» n o m e n t o s a c t u ó un buso parl ioulAr. P w o 
esto no es suficiente, pues aparta de que 
b o se coh6 mano de otros buzos, como uno 
griego que ha {irestado Importantes servi ­
cios en nuestro puerto, es lo cierto que 
se suspendieron los trabajos y hasta el d í a 
siguiente a i del suceso no se biso una ez-
p l o r a c l ó a ooneiensiida. 

l i a la tarde dot domingo ya habla una r e -
r a c i grande que l u seguidu hasta el punto 
de haber origiuado un retraso a l vapor " M a -
llorea'*. procedente de Palma, y haber dado 
or igen a la nueva desgracia que en otro 
luga r resefiamos. 

GI p r imer buso quo bajó al fondo de l 
puer to m a n i f e s t ó a la salida que habla ca­
d á v e r e s en el casco de la golondrina; sin 
embargo, é s t a ba sido sacada del agua sin 
encontrarse en ella c a d á v e r e s . i K o na po­
d ido la resaca durante la noche del domin­
go a l lunes arrastrar fuera del puerto los 
cuerpos de aquellas dcsgraoladosT 

LA DUEÑA DE LA GOLONDRINA 

L a safiora viuda de Ansiada, propietaria 
Üe las golondrinas, se muestra muy abatida 

! po r lo sucedido, hasta e l punto do tener 
que guardar cama. 

La citada sedora se Uuucnlaba de las des-
praoias que d r poco tiempo a esla parte le 
vienen sucediendo, pees a la muerto de su 
esposo hay que a ñ a d i r el que hace poco 
«•-tuviese a puato de perecer en su dorul-
e l l io vict ima de la asfisia, y ahora la ca­
t á s t r o f e del domingo. 

S e g ú n és ta , ei • alo- de cada golondrina 
es de 35.000 pesel is . 

LA AUTOPSIA 
D e s p u é s de la visi ta de los parientes se 

faa practicado la autopsia a los c a d á v e r e s 
po r e l c a p i t á n m é d i c o del octavo reg imien­
t o de a r t i l l e r í a l igera. 

BMA ha dado por resultado comprobar 
1 «pie todos los muertos lo fueron por asfl-
x i a . 

E L JUZGADO TRABAJA 

Durante todo oi día de ayer estuvo e l 
Juex de Marina Instruyendo diUgenclas. 

Entre é s t a s se l ia realizado una Inspec-
f i ' n ocular del estado on quo ha quedado 
Ja e m b a r c a c i ó n . 

T a m b i é n ba comenzado a tomar declara-
toióo a algunos de los supervivientes, que 
•e baa presentado en la Comisaria. 

DECLARACIONES 
No obstante la Impenetrable reserva ob-

servada por el Jue» , hemos logrado saber 
que el c a p i t á n del vaporclto de la Tabaca­
le ra ha dicho, entre otros extremos de su 
d e c l a r a c i ó n , que el choque pod ía haber sido 
• v i t a d o por la golondrina, pues él con e l 
escaso t iempo de que dispuso desde que 
v i ó la citada e m b a r c a c i ó n , avisó al p a t r ó n de 
Cata para que hiciese m á q u i n a a t r á s , como 
e f e c t u ó su barco, para evitar la embestida. 

Igualmente parece quo ha desmentido 
é l que llevase ol barco a la velocidad que 
•e dec í a . 

Po r ot ra parte, e l p a t r ó n de la go londr i ­
na dicen que ha declarado que el vapor no 
le hlxo s e ñ a l alguna para evitar el cnoque. 

— W — » » » » » » 

C A PITU LO DE RATERIAS 

A c t u a c i ó n d e l a s i z q u i e r d a s 

IMPONENTE M I T I N EN TORTOSA. — SE CONGREGARON HAS DE SEIS M I L PER-
SONAS. — ASISTEN, CON SUS BANDERAS, REPRESENTANTES DE TODOS LOS 
PUEBLOS DE LOS DISTRITOS DE TORTOSA Y ROQUETAS. — DISCURSOS DE B E " 

RENOUER, LLORCT, FiQUEROA, NOUGUES Y MARCELINO DOMINGO. 

L o s d i s c í p u l o s d e C a c o 

Do ra domicil io, Palma de San Justo, le 
han robado a don Ambrosio Alrondi u n a l f i ­
l e r do corbata con bri l lantes y perlas. 

Ignora el autor del hecho. 
— Ka la calle de Muntaner . 82. han sus­

t r a í d o las ropas quo hab ía a secar en e l t e ­
r rado . 

— A Antonio Escudero le sustrajeron de 
• u domici l io 33 pesetas. 

Sospeoha sea el autor un ronoeido quo le 
hlso una visi ta. 

— Los amitros de lo ajeno han s u s t r a í d o 
del torrado de una casa de l a calle do la 
Merced vanas ropas, propiedad de P r o v i -
dancla S á n c h e z Enrich, valoradas en 417 pe­
setas. 

Se Ignora q u i é n e s sean lo,? autores do la 
susU-acri'in. 

Imposible dar una impres ión aproximada 
de lo que ha sido ol grandioso acto de T o r -
tosa. Hubo de celebrarse en el campo d r 
sport por no haber local adecuado para con­
tener la imponente m u l t i t u d . Acudieron re­
presentaciones do todos los pueblos de los 
distr i tos de Tortosa y Roquetas, con su» 
banderas, que formaron en la manifeslacUn 
a la salida del m i t i n . Tortosa ba culmina '.o 
en esto acto la impres ión 63 su vital idad 
d e m o c r á t i c a > de su o.lio al caciquismo ceu-
tral isla que ha querido desainar la y estrau-
g u b r l . v 

Más que en los disoursoa que doblan pro­
nunciarse, el valor del acto estaba en la raag-
nlllca o s t en t ac ión de fuerzas quo se hizo. 
Más que en las palabras, <•.-•...:.. en la con­
c e n t r a c i ó n de fuerzas que apa rec í a en la 
calle como ovldoncla de su capacidad para 
las luchas. Por esto lo que q u e d ó romo re­
cuerdo Imborrable y sugestivo del acto ue 
Tortosa f u * la asistonoU y e l desflle do una 
m u l t i t u d inmensa. Las t r ibuna par» los ora­
dores se co locó en e l centro de uno de los 
lados del campo de spor t s : las banderas ro ­
deaban la t r ibuna, ofreciciido un u iugnlñco 
aspecto de color. 

Hab ló en pr imer t é r m i n o c! scAor 

Nougues 

cue, como prcsklento de la F e d e r a c i ó n 
Itepublieana Nacionalista de Tarragona, pre-
s ió e l acto. Seflaló la democracia de Tortosa 
como uno de los valores pol í t icos m á s puros 
de C a t a l u ñ a y Espafla. R e c o r d ó los tiempos 
en que él visitaba Tortosa y lo» republica­
nos eran media docena de hombres abne­
gados, valerosos, romí ln t lcos . Se energulle-
cló de asistir a un acto en el que se eviden­
ciaba la s o b e r a n í a del pueblo y en e l quo 
se ponía de manifiesto el valer de los l o r t o -
sinos que han saMdo mantenerso firmes y 
en B-I puesto durante la r e p r e s i ó n abomina ­
ble que acaban do su f r i r . (Grandes aplau 
sos.) 

Berenguor 

El culto abogado do Tortosa p r o n u n c i ó 
un parlamento breve y oontundent.e des­
cubriendo las vergOenxas dol caciquismo l o ­
cal y del r é g i m e n centr I . Analiaó la oam-
pafla de M . rrueeos, p r e s e n t á n d o l a como efec 
to de la obra de la m o n a r q u í a . El desastre 
de Annual fué estudiado en p r á r r a f o s br io­
sos y elocuentes, que el publico a p l a u d i ó 
coa entusiasmo. 

Podro L lo ro t 

Diputado de la Mancomunidad. Can tó en 
bollas palabras el e s p e c t á c u l o de civilidad 
quo presenciaba. Di jo quo Tortosa era ol 
ejemplo m á s patente de democracia que exis­
t ía en Catalufla. D e t c n d l ó las doctrinas na­
cionalistas y ea tud ió los o r í g e n e s de Tortosa 
para evidenciar la existencia de una comarca 
natural con oaracterislioas propias que le 
daban derecho a un r é g i m e n a u t ó n o m o den­
t r o la federac ión oetalana. Abogó por la 
existencia del Estada c a t a l á n , y t e r m i n ó afir­
mando que en unas Cortea catalanas no lo 
habria amo robada e l acia a Marcel ino Do­
mingo. (Urandea aplausos.) 

Lula Flgueroa 

Diputado por Vendrol l . Alude al Código 
do Tortosa. y lo oefiala como un monumento 
iurfdtoo. Se declara partidario del abandono 
dw M a r r u e c o » en t é r m i n o s de claridad que 
producen gran e m o c i ó n en el púb l i co . Hace 
grandes elogios de Marcel ino Domingo, a l que 
considera el verdadero representante do T o r ­
tosa, y dleo a los tortonioos que en las 
elecdooos p r ó x i m a s si Intentan repetir los 
procedimientos de clecoloocs pasadas, no 
deben esperar la Justicia do arriba, q u é ya 
han visto que no existe; deben tomarse la 
Justicia por au mano. (Atronadores aslau-
sos.; 

Marcallno Domingo 
A l poiiorso en pie la ovación estalla cn-< 

sordecedora. 
No venimos a pronunciar un discurso —• 

d i j o — , sino a hacer acto de piTsencia a n U 
vosotroa y a decir a las ponooaa de fuer» 
que nos han hecho el honor de su prest neta, 
que Torlosa os esto: un pueblo onallrcldo 
por los a¡ÍB altos valores civiles do la de­
mocracia. Todo lo habAb suf r ido: persecu­
ciones, cxpolios, ir.jiistieias. fallos advtrsoa 
o ínictiua, dictaduras de dicladores igno­
rantes i viles, ' iodo lo luibél» sufrido.. . Po­
ro todo lia servido para pouoro.i • prueba y 
para salir de la prueba m á s luildos. m á a 
convencidos, m i s declilldns quo nunca. 

SI Hspafla fuera romo Tortosa, si Cata-
luna fuera romo Tortosa. el viejo Estado 
cspafiol habria sido ya derribado y h a b r í a 
sido rons t i lu ido sobro las ruinas un nueva 
Estado europeo, en el que cada naotóo I b é ­
rica tuueso la máxima libertad y estuvie­
ran vertebradas todas en una Pedí raeMn i b é -
rioa. Poro K^paua y Catalufia e s t á n quie­
tas como nunca, (.xiletas ante las represio­
nes cruentas de Poderes suLdle rnos ; qu ie ­
tas ante la miseria económica m á s exlemtida 
y má* gravo hoy que nunca; quiolaa anl i i l a 
a n a r q u í a de las funciones p ú b l i c a s : qu ic ta j 
ante la t oged ia de Marruecos y ante la e x i ­
gencia de responsabilidades que por el de­
sastre ilo Marruecos iutentan hacerse efeo-
tivas. 

Marruecos h a b r í a bastado con su espeo-
t i c u l o de inmoralidad, de incompetencia T 
de ruiua, para poner en pie de guerra ol 
pa í s . No es as í . No sólo no r s usl, sino quo 
el pal», có rnodamenlo , acusa a los hon/brea 
de gobierno por no someterse a los falloa 
del expediento Picasso, sin pensar que co e l 
expediente Picasso no e s t á el verdadoero 
responsable., y que en desastres como el do 
Annual, que no es el desastre do un e j é r c i t o , 
sino e l de un r ég imen , só lo puede hacer 
Justicia un aeblo elevado a la alta y santa 
c a t e g o r í a de Juez h i s tó r loo . (Kormid ib lo 

ovac ión . ) 

En n ingún pa's o n conciencia viva de ra 
personalidad un hundimiento como el de la 
Co. indancla de Meli l la se ha reparado sus­
tituyendo a un general, dcstituycn<!'> a unos 
coroneles, encarcelando a unos oilciales y 
fusilando a unos s o l d a d ó s ; no se ha repa­
rado siquiera enviando al ostracismo a unos 
ministros. La ra íz del del i to , de la falta, 
é s t a m á s en lo hondo y la r e p a r a c i ó n , r e ­
quiere sanciooos m á s extensas. En lo o 
Marruecos ha do preguntarse qu ién quiero 
la guerra, q u i é n envió los caudillos, quien 
hizo quo las tropas no dispusieran de me­
dios adecuados a las necesidades do r a i n -
bale, qu ién hizo quo no se preparara un cuer­
po de . hombres civiles adecuados a la obra 
do protectorado, quien quiso que so avan­
zara sin plan y sin iostrumeolos, quien sos­
tuvo, en una palabra, un Estado que, a loa 
trece aflos de gastar millones y rifu-ar m i 
llares de hombres, no puede reducir a obe­
diencia o elevar el grado de c i v l l i z a c . n do 
un te r r i to r io y de unos contenares do k i ­
l ó m e t r o s cnadrados. Hay que buscar a l ver ­
dadero responsable, y lo ha do buscar el 
verdadero Juez; el verdadero Juez, quo e » 
el pueblo, oon c o n d e n ó l a h i s tó r ica do la 
función h i s tó r i ca quo le e s t á encomendada. 
iUrandes aplausos.* Pensad que h a b r á gue­

rra de Marruecos mientras haya m o n a r q u í a . 
Pasa la opinión púb l i ca horas de inconcebi­
ble d e p r e s i ó n . Hay que aguijonearla, espo­
learla, moverla. Hay que llamarla a su de­
ber. Ejemplo para que aprenda es este pue­
blo de Tortosa que produce actos de tal mag­
nificencia como el do hoy. Estos actos son 
un e s t í m u l o para lo» hombrea que hemos 
recibido de la m u l t i t u d •* J e r a r q u í a de gulas 
do ella. Actos asi nos enseñan que aua hay 
fe en ol alma popular ; quo todavía puedo 
rcal i iarse en este país una obra sana, fuerte, 
l iberal , que redima a los hombres de la d i o -


